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Resumo 

Objetivou-se avaliar o índice de sobrevivência de espécies nativas do cerrado em função da calagem. O experimento 

foi realizado em uma microbacia do rio Pandeiros. A área experimental apresentava solo com baixo pH, baixa 

saturação por bases e fortes sinais de degradação antrópica. Na área de empréstimo à montante de terraços construídos 

com a finalidade de conter a erosão foi realizado o plantio de espécies florestais nativas pioneiras e não pioneiras, 

testando a ausência e a presença de calcário dolomítico nas covas de plantio. O plantio foi realizado em duas subáreas 

dentro da microbacia. Para a subárea 1, as espécies pioneiras testadas foram o Angico Vermelho (Anadenanthera 

macrocarpa), Aroeira (Lithraea molleoides) e Pau Ferro (Caesalpinia ferrea); já para a subárea 2 as espécies testadas 

foram: Gonçalo Alves (Astronium fraxinifolium), Carne de Vaca (Clethra scabra) e Farinha Seca (Albizia hasslerii). 

As espécies secundárias inicial e não-pioneira plantadas entre as espécies pioneiras foram respectivamente o Ipê 

Amarelo (Tabebuia ocharea) e o Jatobá (Hymenaea courbaril), sendo utilizadas essas espécies para as subáreas. Após 

449 dias foi a avaliado o índice de sobrevivência das espécies pioneiras e não pioneiras para as subáreas 1 e 2. De 

maneira geral não se verificou efeito da calagem na sobrevivência de plantas. Para a subárea 1, a espécie com maior 

índice de sobrevivência foi o Pau Ferro. Para a subárea 2, a espécie com maior índice de sobrevivência foi o Gonçalo 

Alves. A subárea 1 apresentou maior índice de sobrevivência de espécies não pioneiras que a subárea 2. 

Palavras-chave: Erosão; Cerrado; Acidez; Reflorestamento.  

 

Abstract 

The aim of this study was to evaluate the survival rate of native cerrado species as a function of liming. The 

experiment was carried out in a Pandeiros river watershed. The experimental area presented soil with low pH, low 

base saturation and strong signs of anthropic degradation. In the area of lending up terraces built to contain erosion, 

we planted pioneer and non - pioneer native forest species, testing the absence and presence of dolomitic limestone in 

the planting pits. Planting was carried out in two subareas within the microbasin. For subarea 1 the pioneer species 

tested were Angico Vermelho (Anadenanthera macrocarpa), Aroeira (Lithraea molleoides) and Pau Ferro 

(Caesalpinia ferrea); the species tested were: Gonçalo Alves (Astronium fraxinifolium), Carne de vaca (Clethra 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i10.19072


Research, Society and Development, v. 10, n. 10, e551101019072, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i10.19072 
 

 

2 

scabra) and Farinha seca (Albizia hasslerii). The initial and non-pioneer secondary species planted among the pioneer 

species were, respectively, the Yellow Ipê (Tabebuia ocharea) and the Jatobá (Hymenaea courbaril), these species 

being used for the subareas. After 449 days the survival rate of the pioneer and non-pioneer species for subareas 1 and 

2 was evaluated. In general, there was no effect of liming on plant survival. For subarea 1, the species with the highest 

survival rate was Pau Ferro. For subarea 2, the species with the highest survival rate was Gonçalo Alves. Subarea 1 

presented a higher survival rate of non-pioneer species than subarea 2. 

Keywords: Erosion; Cerrado; Acidity; Reforestation. 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue evaluar la tasa de supervivencia de especies nativas del cerrado en función del 

encalado. El experimento se llevó a cabo en una microcuenca del río Pandeiros. El área experimental tuvo suelos con 

bajo pH, baja saturación de bases y fuertes signos de degradación antropogénica. Se plantaron especies forestales 

nativas pioneras y no pioneras en el área de préstamo río arriba de las terrazas construidas con el propósito de 

contener la erosión, probando la ausencia y presencia de calizas dolomíticas en los pozos de siembra. La siembra se 

realizó en dos subzonas dentro de la microcuenca. Para la subárea 1, las especies pioneras ensayadas fueron Angico 

Vermelho (Anadenanthera macrocarpa), Aroeira (Lithraea molleoides) y Pau Ferro (Caesalpinia ferrea); en la 

subzona 2, las especies analizadas fueron: Gonçalo Alves (Astronium fraxinifolium), Carne de vacuno (Clethra 

scabra) y Harina seca (Albizia hasslerii). Las especies iniciales secundarias y no pioneras plantadas entre las pioneras 

fueron, respectivamente, Ipe amarillo (Tabebuia ocharea) y Jatobá (Hymenaea courbaril), siendo estas especies las 

que se utilizan para las subzonas. Después de 449 días, se evaluó la tasa de supervivencia de las especies pioneras y 

no pioneras para las subáreas 1 y 2. En general, no hubo efecto del encalado sobre la supervivencia de las plantas. 

Para la subzona 1, la especie con mayor tasa de supervivencia fue Pau Ferro. Para la subzona 2, la especie con mayor 

tasa de supervivencia fue Gonçalo Alves. La subárea 1 tuvo una mayor tasa de supervivencia de especies no pioneras 

que la subárea 2. 

Palabras clave: Erosión; Cerrado; Acidez; Reforestación. 

 

1. Introdução 

O cerrado brasileiro abriga uma grande quantidade de espécies nativas da fauna e da flora. Todavia, apesar da sua 

importância para conservação da biodiversidade, uma série de práticas insustentáveis e falhas na fiscalização e na legislação 

ambiental em tempos passados e atuais, contribuíram e contribuem para sua deterioração. 

Entre essas práticas pode-se citar o desmatamento da vegetação nativa para produção de carvão (Costa et al., 2014), o 

número excessivo de operações no preparo do solo (Carneiro et al., 2009; Lourente et al., 2011), a ausência de estratégias de 

manejo da fertilidade do solo ou a sua realização de maneira incorreta, tal como a não realização da calagem ou sua utilização 

em doses excessivas (Frazão et al., 2008). Os efeitos nocivos dessas práticas são mais expressivos em solos que apresentam 

alto grau de fragilidade, como os Neossolos, que ocupam grande extensão do território brasileiro (Donagemma et al., 2016). 

Os Neossolos ocupam aproximadamente 13,18% do território brasileiro, sendo a terceira classe mais abundante, são 

distinguíveis no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – SIBCS pela textura arenosa – ou seja, classes texturais areia ou 

areia franca – em todos os horizontes, até a profundidade de 1,50 m da superfície do solo, ou até o contato lítico (Embrapa, 

2013). 

As limitações de natureza física normalmente apresentadas nesses solos são a drenagem excessiva e baixa retenção de 

água, devido à baixa presença de microporos comparativamente a solos de granulometria mais fina. Como limitações de 

natureza química os Neossolos podem apresentar teores tóxicos de Al3+, baixo pH e baixa disponibilidade de nutrientes e 

matéria orgânica (Donagemma et al., 2016).  

Para suplantar essas limitações a adoção de práticas vegetativas, tal como o plantio de espécies herbáceas e o 

reflorestamento com espécies nativas e a adoção de práticas edáficas, tais como o controle das queimadas, adubação e a 

calagem normalmente apresentam resultados satisfatórios (Frazão et al., 2008; Ikeda et al., 2008). Contudo, em situações mais 

severas de degradação, como na presença de voçorocas, podem ser requeridas práticas de múltiplo caráter, como as mecânicas 

(construção de barraginhas e terraços), onerando os custos de recuperação ambiental. 
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Voçorocas constituem o estágio mais avançado dos processos erosivos, ocasionando a perda de solo com consequente 

prejuízo financeiro, social e ambiental (Morais et al., 2004; Guglieri-Caporal et al., 2011; Tedesco et al., 2014). Nessa 

situação, a realização de práticas mecânicas torna-se evidente, aumentando os custos de controle. Além disso, no processo de 

construção de estruturas em áreas de mata fechada, pode haver algum impacto na vegetação existente, evidenciando a 

recomposição da cobertura vegetal. 

Consoante Marques et al. (2014), a escolha da espécie vegetal na recuperação de áreas degradadas é primordial, 

devendo-se priorizar aquelas com capacidade de desenvolvimento em condições de baixa disponibilidade de água e nutrientes. 

Além disso, o arranjo espacial dessas plantas e o uso de espécies com diferentes hábitos e taxa de crescimento, é importante no 

sentido de se buscar a máxima cobertura do solo e uma melhor exploração das raízes no perfil do solo. 

Song et al. (2016) destacam que o cultivo de espécies florestais em terrenos arenosos semiáridos desempenha um 

papel importante na prevenção e controle da desertificação. Todavia, conforme se depreende do trabalho de Valdes-Rodriguez 

et al. (2011), em solos de textura franco-arenosa e textura arenosa, a exemplo dos Neossolos, a adoção de práticas planejadas 

de fertilização mineral são fundamentais para a garantia do bom desenvolvimento das plantas. Nesse panorama a calagem 

apresenta-se como técnica relativamente barata de conservação ou melhoria da qualidade do solo, possibilitando vantagens 

como a neutralização do Al3+, a elevação do pH e o fornecimento de Ca e Mg, e a disponibilização de nutrientes que possam 

vir a favorecer o desenvolvimento das plantas. 

Dessa maneira objetivou-se avaliar o efeito da calagem na cova de plantio para a sobrevivência de espécies nativas do 

cerrado em área degradada na bacia do rio Pandeiros. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo localiza-se nas coordenadas centrais de Longitude 479107 E e Latitude 8318800 S (projeção UTM), 

com clima Aw segundo classificação de Köppen (Alvares et al., 2013), a montante da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) 

Pandeiros, próximo ao distrito de Várzea Bonita, Januária-MG. O levantamento de solos utilizou como base o mapa de solos 

de Minas Gerais, sendo validado com visitas a campo. As classes de solo predominantes na microbacia em estudo são o 

Neossolo Quartzarênico órtico típico (RQo), dominando as regiões elevadas da paisagem, formada a partir dos arenitos do 

Grupo Urucuia e, o Neossolo Litólico Distrófico típico (RLd) nas maiores declividades, associando-se com RQo. Considerada 

num aspecto geral, predomina na paisagem o bioma cerrado, fragilizado pela remoção ou dano à cobertura vegetal nativa. Essa 

depreciação está atribuída principalmente à exploração do cerrado para carvão nas décadas de 1970 e 80, associadas à pecuária 

extensiva sobre solos de fertilidade limitada com baixa reserva de nutrientes e pH, o que intensificou a erosão laminar e 

voçorocamentos ativos, e assim aumentando a pressão sobre as veredas. 

O experimento iniciou em 14 de fevereiro de 2017 com a abertura de covas de plantio na área que foi utilizada para 

empréstimo de material para construção do camalhão de terraços à montante de voçorocas ativas localizadas em duas subáreas 

na bacia do rio Pandeiros. As coordenadas centrais (projeção UTM) dessas subáreas foram: Latitude 8318823,14S e Longitude 

479098,93 para a subárea 1, e Latitude 8319013,04S e Longitude 479835,97 E para a subárea 2. As duas subáreas 

apresentaram declividades de aproximadamente 5%, com altitude média de 670 m. 

Na Tabela 1 são apresentados os atributos químicos e físicos do solo antes da implantação do experimento, em que se 

evidencia os baixos valores de pH, a baixa saturação por bases (V), a elevada saturação por alumínio tóxico (Al3+) e os baixos 

teores de matéria orgânica para as duas subáreas, conferindo baixa fertilidade natural ao solo, agravada pela textura arenosa 

que condiciona baixa retenção de água. Nessas condições fica explícita a alta fragilidade ambiental e baixa aptidão agrícola do 

solo em questão. 
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Tabela 1. Atributos químicos e físicos do solo em área experimental na bacia do rio Pandeiros. 

 pH1 MO2 P3 K3 Na3 Ca4 Mg4 Al4 H+Al5 SB t T 

  dag kg-1 — mg dm-3 — —————————— cmolc dm-3 —————————— 

Subárea 1 4,4 0,7 3,1 11 0,1 0,2 0,1 0,3 1,7 0,42 0,72 2,12 

Subárea 2 5,0 0,5 3,7 11 0,1 0,2 0,1 0,3 1,5 0,42 0,72 1,92 

 V m B6 Cu3 Fe3 Mn3 Zn3 Argila Silte Areia CE 

 ——— % —— ————— mg dm-3————— —— g kg-1 —— dS m-1 

Subárea 1 19,81 41,66 0,1 0,1 12,2 29,4 0,1 66 17 917 0,747 

Subárea 2 21,88 41,66 0,2 0,1 11,9 24,6 0,1 68 28 904 0,631 

1 pH em água; 2/Colorimetria; 3/Extrator mehlich-1; 4/Extrator: KCl 1 mol L-1; 5/pH SMP; 6/Extrator CaCl2; 7/Extrator Ca(H2PO4)2, 

500mg/L de P em HOAc 2mol/L; 8/Solução equilíbrio de P; SB, Soma de bases; t, CTC efetiva; T, CTC a pH 7; V, Saturação por bases; m, 

Saturação por alumínio; CE, condutividade elétrica. Fonte: Autores.  

 

As covas de plantios foram abertas com 40 x 40 cm (diâmetro x profundidade), onde receberam adubo NPK 4-14-18 

na dose de 150 g cova-1. O calcário utilizado nas parcelas que o receberam apresentou 104% de PRNT, 38% de CaO e 17% de 

MgO, sendo utilizada a dose de 200 g cova-1, seguindo recomendação sugerida por Aquino et al. (2009). 

As espécies utilizadas foram classificadas como pioneiras, secundária inicial e não pioneiras (ou clímax) (Budowski, 

1965). O plantio iniciou-se em 15 de fevereiro de 2017 adotando-se o sistema de cultivo em Quincôncio, nesse sistema cada 

muda de espécie não-pioneira (ou a secundária inicial) se encontra posicionada no centro de quatro mudas de espécies 

pioneiras. As plantas pioneiras foram distanciadas de 2,5 x 2,5 m, conforme o esquema apresentado na Figura 1. As mudas 

foram provenientes de doações do viveiro do Instituto Estadual de Florestas (IEF) – Janaúba-MG e do viveiro do Centro de 

Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD) – Janaúba-MG. Para evitar a entrada de bovinos nas subáreas e os consequentes 

danos as plantas que poderiam vir a causar, foram construídas cerca de arame liso e mourões de eucalipto tratado no entorno 

das duas subáreas. 

 

Figura 1. Esquema ilustrativo da disposição das plantas no campo em experimento de sobrevivência de espécies nativas do 

Cerrado em função da calagem. Várzea Bonita, Januária-MG. 

 

Fonte: Autores. 

 

Em 10 de maio de 2018 (449 dias após o plantio) foi realizada a avaliação de sobrevivência das espécies pioneiras e 

não pioneiras nas unidades experimentais, para tanto, contabilizou-se o número de plantas vivas pertencentes a cada grupo 

ecofisiológico dentro de cada unidade experimental, posteriormente calculou-se a quantidade relativa de plantas vivas, 

obtendo-se os índices de sobrevivência de plantas pioneiras (ISP) e de espécies não pioneiras (ISNP). As unidades 
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experimentais foram compostas por nove plantas para avaliação do ISP e oito plantas para avaliação do ISNP, conforme 

esquema ilustrativo na Figura 1. 

Para avaliação do índice de sobrevivência de espécies pioneiras (ISP) o delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados (sendo os blocos alocados na área a montante de cada terraço), com o arranjo de parcelas subdivididas 

(2x3), sendo o fator nas parcelas a ausência e a presença do calcário. Já o fator na subparcela foi o plantio de três espécies 

nativas arbóreas classificadas como pioneiras segundo a classificação de Budowski (1965). Esse experimento foi conduzido 

utilizando-se espécies distintas para cada subárea. Para a subárea 1, as espécies testadas foram o Angico Vermelho 

(Anadenanthera macrocarpa), Aroeira (Lithraea molleoides) e Pau Ferro (Caesalpinia ferrea); já para a subárea 2 as espécies 

testadas foram: Gonçalo Alves (Astronium fraxinifolium), Carne de Vaca (Clethra scabra) e Farinha Seca (Albizia hasslerii). 

As espécies utilizadas referentes aos grupos ecofisiológicos secundária inicial e não-pioneira plantadas entre as 

espécies pioneiras foram respectivamente o Ipê Amarelo (Tabebuia ocharea) e o Jatobá (Hymenaea courbaril), sendo 

utilizadas essas espécies para as subáreas 1 e 2. 

A avaliação do índice de sobrevivência das espécies não-pioneiras (ISNP) foi realizada de maneira conjunta para as 

subáreas 1 e 2, uma vez que foi utilizada a mesma espécie, o jatobá (Hymenaea courbaril). O delineamento foi em blocos 

casualizados e os tratamentos consistiram da presença ou da ausência de calagem. Todas as análises estatísticas foram 

realizadas no software R (R Core Team, 2021). Não foi possível a avaliação das espécies classificadas como secundária inicial, 

uma vez que na época de avaliação todas as plantas tinham morrido. 

Os dados de precipitação (mm) e temperatura (ºC) do período compreendido entre o plantio e a avaliação de 

sobrevivência das plantas são apresentados na Figura 2. 

 

Figura 2. Precipitação (mm) e temperatura média (ºC) entre 15/02/2017 e 10/05/2018 em uma microbacia do rio Pandeiros. 

Dados obtidos em uma estação Meteorológica instalada na área experimental. 

 

Fonte: Autores. 

 

3. Resultados e discussão 

A análise de variância para os dados de índice de sobrevivência de plantas pioneiras (ISP) indicou que não houve 

interação dos fatores calagem (C) e espécies (E) para nenhuma das subáreas dentro da bacia, entretanto, foi verificado efeito 
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isolado das espécies (E) para as duas subáreas da bacia (Tabela 2). Não foi verificado nenhum efeito em relação à realização da 

calagem. 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para o índice de sobrevivência espécies pioneiras (ISP) em função da realização ou 

não de calagem em duas subáreas em uma microbacia do rio Pandeiros. 

FV GL 
——— ISP Área 1 ——— ——— ISP Área 2 ——— 

QM Pr (>Fc) QM/1 Pr (>Fc) 

Calagem (C) 1 109,7 0,6039 871,70 0,22591 

Espécie (E) 2 5028,2 7,8E-05 1433,83 0,04096 

Bloco 2 1447,3 0,1693 447,33 0,39456 

C x E 2 6,9 0,9491 570,83 0,20461 

Erro 1 2 294,9  291,52  

Erro 2 8 130,3  293,12  

CV1 (%) 32,35  118,48  

CV2 (%) 21,51  118,81  

/1 Para análise, os dados de ISP da área 2 foram transformados em ARCSEN (X)0,5. (FV) 

Fonte de Variação; (GL) Graus de liberdade; (QM) Quadrados Médios; Pr(>Fc) 

Significância do teste F. Fonte: Autores. 

 

Para que as reações do calcário ocorram é necessária uma condição mínima de umidade no solo, embora, segundo 

Bortoluzzi et al. (2008), a realização da técnica altera a relação entre solo e água, tornando o solo mais hidrófilo com o 

aumento das doses de calcário. Todavia, dada à baixa capacidade de retenção de água do solo em questão (condutividade 

Hidráulica do Solo saturado = 100,8 mm h-1) é possível que o solo não tenha se mantido úmido o suficiente para que as reações 

do calcário no solo se processassem. Sobretudo em virtude da não realização de irrigação e da expressiva redução e 

cessamento da precipitação evidenciada entre o terceiro e sexto mês após a realização da calagem, conforme se observa na 

Figura 2. 

Silva et al. (2011), avaliando o desenvolvimento inicial de espécies exóticas e nativas e necessidade de calagem em 

área degradada com ocorrência de voçorocas no cerrado do triângulo mineiro (MG), verificaram que o uso de calcário é 

dispensável na fase inicial de crescimento das plantas. 

De modo contrário ao observado no presente trabalho, Scheer et al. (2017), avaliando o crescimento inicial de quatro 

espécies florestais nativas em área degradada, verificaram que a dose de 250 g de calcário por cova possibilitou, na maioria dos 

casos, o melhor desenvolvimento das espécies utilizadas no experimento. Esses autores mencionaram ainda que o uso de doses 

de 500 g de calcário por cova, em algumas situações, afetou o crescimento das plantas, provavelmente em função do aumento 

excessivo de pH e consequente diminuição da disponibilidade de micronutrientes catiônicos e/ou pelo desbalanço nutricional 

ocasionado. 

Para a subárea 1 verificou-se que a espécie pioneira com maior índice de sobrevivência (ISP) foi o Pau Ferro, com 

79,63% de sobrevivência, seguida da Aroeira e do Angico Vermelho, com 57,41 e 22,22% de ISP, respectivamente (Tabela 3).  

De acordo Lima et al. (2008), o Pau Ferro (Caesalpinia ferrea) apresenta ajustamentos morfológicos e fisiológicos importantes 

em relação ao aproveitamento da luz que potencializam o seu crescimento e desenvolvimento, o que possivelmente explica seu 

maior índice de sobrevivência nas condições desse trabalho. 
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Tabela 3. Índice de sobrevivência de espécies pioneiras (ISP) em duas subáreas em uma microbacia do rio Pandeiros. 

——————— Área 1 ——————— ——————— Área 2 ——————— 

Espécie ISP (%) Espécie ISP (%) 

Angico Vermelho 22,22 c Farinha seca 1,85 b 

Aroeira 57,41 b Carne de vaca 5,55 ab 

Pau Ferro 79,63 a Gonçalo Alves 29,62 a 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Fonte: Autores. 

 

Para a subárea 2, a espécie com maior potencial de sobrevivência foi o Gonçalo Alves, com 29,62% de sobrevivência, 

seguida da Carne de Vaca e da Farinha seca, com 5,55 e 1,85 % de ISP, respectivamente (Tabela 3). Embora as espécies 

testadas tenham sido diferentes para subáreas 1 e 2, ressalta-se o pior desempenho para a maioria das espécies na subárea 2, o 

que indica para o fator cobertura do solo, maior contribuição para a ocorrência dos processos erosivos nessa subárea, 

comparativamente a subárea 1. 

A análise conjunta indicou que não houve efeito significativo dos tratamentos testados sobre do índice de 

sobrevivência da espécie não pioneira (ISNP), no caso, o Jatobá (Tabela 4). Contudo, sendo verificadas diferenças no ISNP 

para as áreas 1 e 2, cujos valores foram 54,17 % e 18,75 % respectivamente (Tabela 5). De acordo Lorenzi et al. (2009), o 

jatobá é indicado para a recuperação de áreas degradadas, uma vez que é bastante procurada pela fauna. Essas diferenças 

possivelmente decorrem de um maior teor matéria orgânica na subárea 1, cujo valor é 40% maior que na subárea 2. A respeito 

da importância da matéria orgânica do solo, ela exerce melhorias dos atributos químicos com o aumento da capacidade de 

troca catiônica (CTC), melhorias nos atributos biológicos e, também, nos atributos físicos, como por exemplo aumento da 

retenção hídrica do solo (Soares et al., 2019; Salomão et al., 2020; Oliveira et al., 2021). 

 

Tabela 4. Resumo da análise de variância conjunta para o índice de sobrevivência espécies não pioneiras (ISNP) em função da 

realização ou não da calagem em duas subáreas em uma microbacia do rio Pandeiros. 

FV GL QM Pr(>Fc) 

Bloco (Area) 4 638,020833 0,0648 

Área (A) 1 3763,020833 0,0048 

Calagem (C) 1 117,187500 0,3739 

A x C 1 117,187500 0,3739 

Erro 4 117,187500  

CV (%) 29,69  

(FV) Fonte de Variação; (GL) Graus de liberdade; (QM) Quadrados Médios; Pr(>Fc) Significância do teste F a 5% de probabilidade. Fonte: 

Autores. 

 

Tabela 5. Índice de sobrevivência de espécies não pioneiras (ISNP) em duas subáreas em uma microbacia do rio Pandeiros. 

Área ISNP (%) 

1 54,17 a 

2 18,75 b 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Fonte: Autores. 
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Observa-se então que a espécie pioneira com maior índice de sobrevivência em cada subárea apresentou maior índice 

que a espécie não pioneira para a respectiva subárea. Isso possivelmente é explicado pela maior dificuldade de estabelecimento 

das espécies não pioneiras a pleno sol, tendo em vista a área estar bastante degradada. Almeida (2016) relata que classificação 

das espécies em grupos ecofisiológicos permite agrupar as espécies com características sucessionais similares, dando uma ideia 

do comportamento das diversas espécies no ecossistema. Atinentes as várias classificações ecofisiológicas existentes, Santos et 

al. (2004) mencionam que no geral as divisões se baseiam na exigência de luz pelas espécies, de maneira que aquelas mais 

exigentes ou mais tolerantes são indicadas para os momentos iniciais da sucessão, de modo contrário, as espécies menos 

tolerantes ou menos exigentes são indicadas para os momentos mais tardios. 

O desdobramento do efeito de blocos para a análise conjunta do ISNP indicou que na área 1 o bloco correspondente 

ao terraço superior apresentou menor índice de sobrevivência que os demais terraços, conforme se verifica na Tabela 6. Para a 

área 2 não foram verificadas diferenças no índice de sobrevivência entre os terraços. Possivelmente, o menor índice de 

sobrevivência no terraço superior da área 1 seja explicada pela ocorrência de erosão mais acentuada nas áreas de empréstimo à 

montante desse terraço, uma vez que a área de contribuição é maior para esse terraço, culminando no carreamento de nutrientes 

para o canal do terraço. Os terraços inferiores, uma vez protegidos, sofrem assim menor impacto da erosão, tendo em vista uma 

menor área de contribuição. 

 

Tabela 6. Índice de sobrevivência de espécies não pioneiras (ISNP) em duas subáreas em uma microbacia do rio Pandeiros. 

Bloco 
ISNP (%) 

Subárea 1 Subárea 2 

Terraço inferior 68,75 aA 18,75 aB 

Terraço mediano 68,75 aA 18,75 aB 

Terraço superior 25,00 bA 18,72 aA 

Médias seguidas de mesma letraminúscula nas colunas e médias seguidas de mesma letra maiúscula nas linhas não diferem entre si pelo teste 

de Tukey ao nível de 5% de significância. Fonte: Autores. 

 

Apesar do maior potencial individual de sobrevivência de uma espécie ou de outra para as subáreas consideradas, 

observa-se que no geral houve um baixo índice de sobrevivência das espécies. Essa dificuldade de sobrevivência é um fator 

limitante para a recuperação das áreas de degradadas e para a conservação do solo e da água na bacia do rio Pandeiros, uma 

vez que a cobertura vegetal é um fator intimamente ligado a erosão do solo. Em parte, essa baixa sobrevivência é explicada 

pelas características químicas, tais como baixo pH, baixo teor de matéria orgânica e, das características físicas, principalmente 

a granulometria do solo, conferindo baixa retenção de água.  

Segundo Lima et al. (2015), as taxas de sobrevivência de mudas variam muito de acordo com as condições 

ambientais, principalmente com a precipitação nos anos subsequentes ao plantio. Nesse sentindo, outro ponto que pode ter 

contribuído para os baixos índices de sobrevivência foi a sazonalidade da estação chuvosa, pois mesmo tendo chovido 1273 

mm no período considerado, as maiores precipitações aconteceram de maneira concentrada entre os meses de outubro a 

fevereiro, também, as altas temperatura no verão, conforme se verifica na Figura 2. Dessa forma, ressalta-se a importância da 

preservação da cobertura vegetal já existente e da recomposição com espécies nativas. 

O baixo índice de sobrevivência das espécies testadas evidencia a necessidade de se buscar estratégias mais eficientes 

que possam ser utilizadas em projetos de recuperação de áreas degradadas na bacia do rio Pandeiros. 
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4. Conclusões 

A realização da calagem na cova de plantio, nas condições desse estudo, não condiciona maior sobrevivência de 

plantas pioneiras ou não pioneiras. Entretanto, sugere-se a realização de outros estudos, especialmente com doses diferentes 

das testadas nesse trabalho. 

Para as respectivas subáreas que foram plantadas, as espécies com maior potencial de sobrevivência na bacia do rio 

Pandeiros são o Pau Ferro (79,63%), a Aroeira (57,41%) e o Gonçalo Alves (29,62%). 
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